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Prefácio 


Charles Baudelaire foi poeta, teórico e crítico francês. Conhecido como “Pai do Simbolismo”, ele foi precursor do movimento simbolista na França bem como o fundador da poesia moderna.


“Flores do Mal” publicada em 1857 é a sua obra mais emblemática. Seus poemas, que foram em grande parte inspirados em sua paixão pela mulata Jeanne Duval, valeram-lhe um processo por atentado aos bons costumes e condenação ao pagamento de uma multa de trezentos francos. Da obra foram suprimidos seis poemas, posteriormente incorporados ao volume “Les épaves’’ (1860).


Os chamados “poetas malditos” (Arthur Rimbaud, Paul Verlaine e Stéphane Mallarmé) sofreram influência da obra de Baudelaire. Até os dias de hoje, sua obra influencia a literatura mundial.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


 


“Existem manhãs em que abrimos a janela, e temos a impressão de que o dia está nos esperando.”


 


Charles Baudelaire
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Sobre o autor e obra
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Charles-Pierre Baudelaire nasceu em Paris dia 09 de abril de 1821. Era filho de François Baudelaire e Caroline Archimbaut-Dufays.


Seu pai morreu em 1827, quando ele tinha apenas 6 anos. Sua mãe casa-se novamente com o Coronel Jacques Aupick e a família passa a viver em Lyon.


Começou sua vida educacional no Colégio Real de Lyon, e mais tarde estudou no Lycée Louis-le-Grand. Já nessa época demonstrava sua excentricidade e espírito rebelde, sendo expulso da escola.


Quando atinge a maioridade, Baudelaire recebe a herança de seu pai no valor de 75 mil francos. A família muda-se novamente para Paris uma vez que seu padrasto foi transferido para a capital. Baudelaire começa a gastar seu dinheiro com jogos e drogas, sobretudo, o álcool. Passou a viver na boemia, se relacionando com diversos artistas.


Nessa época morava em uma pensão na cidade e ficou totalmente endividado. 


Em função de seus gastos desnecessários e sua vida desregrada, o padrasto e a mãe o obrigam a viajar para Calcutá, Índia, em 1841. Todavia, ele resolve voltar para Paris antes de chegar ao destino. 


Começa a escrever poemas e publica em 1857 sua obra prima: As Flores do Mal (em francês Les Fleurs du mal). Composta de 100 poemas, ela foi censurada e o poeta teve que pagar uma multa para o Estado e a editora.


A grande questão da censura foram os temas explorados pelo escritor. Com isso, teve que retirar seis poemas, os quais foram considerados obscenos.


Faleceu em sua cidade natal dia 31 de agosto de 1867, com apenas 46 anos. Durante sua vida, não chegou a ser famoso, sendo reconhecido postumamente. Baudelaire é considerado um dos maiores poetas franceses.



Obras


Ainda que inclua o idealismo romântico, em grande parte de suas obras, Baudelaire explora temas sombrios e eróticos tais como o sexo, a sensualidade, a morte, a melancolia, a tristeza, o tédio, o diabo, as doenças, dentre outros. Baudelaire expressou muito da sua personalidade boêmia em seus versos.


Chegou também a traduzir obras do escritor estadunidense Edgar Allan Poe (1809-1849) de quem era um grande admirador.


 


Abaixo suas obras mais relevantes, algumas delas póstumas:


 


La Farfalo (1847)


As Flores do Mal (1857)


Paraísos Artificiais (1860)


Miudezas (1866)


Pequenos poemas em prosa (1869)


O Princípio Poético (1876)





AS FLORES DO MAL


Ao poeta impecável,


ao mágico perfeito em letras francesas,


ao meu muito caro e muito venerado


mestre e amigo


Théophile Gautier,


com os sentimentos


dá mais profunda humildade


dedico estas flores doentias.


 


Ao leitor,


 


Sempre tolice e erro, culpa e sovinaria,


Trabalham nosso corpo e ocupam nosso ser,


E aos remorsos gentis, nós damos de comer 


Como o mendigo nutre a sua piolharia


 


Frouxo é o arrependimento e tenaz o pecado.


Por nossas confissões muito é o que a alma reclama, 


Voltando com prazer a um caminho de lama.


Crendo as manchas lavar com pranto amaldiçoado.


 


Junto ao berço do mal é Satã Trismegisto


A nossa alma a ninar tão longamente invade,


Do precioso metal desta nossa vontade 


Este alquimista faz um vapor imprevisto.


 


É o Diabo que nos move através de cordéis!


O objeto repugnante é o que mais nos agrada;


E do Inferno a descer sempre um degrau da escada. 


Vamos à noite errar por sentinas cruéis.


 


Tal como um libertino e que beija e mastiga


O seio sofredor de velha Messalina


Furtamos ao passar um prazer disfarçado


Que esperamos assim como laranja antiga.


 


Cerrado, a formigar como um milhão de helmintos,


Ceva-se em nossa fronte um povo de avejões,


E quando respiramos, a Morte nos pulmões 


Desce, invisível rio e com sons indistintos.


 


E se o estupro, o veneno, o incêndio e a punhalada,


Não puderam bordar com seus curiosos planos


A talagarça vã dos destinos humanos,


É que nossa alma enfim não é bastante ousada.


 


No entanto entre Lebréus, panteras e chacais,


Macacos e escorpiões, abutres e serpente,


Os monstros e grunhir, ladrantes ou gementes, 


Que são o nosso vicio em infames currais,


 


Um existe mais feio e mais perverso e imundo!


Embora não se expanda em gestos ou em gritos, 


De bom grado faria a terra só detritos


E em um bocejo só engoliria o mundo


 


É o tédio! — os olhos seus que a chorar sempre então,


Fumando o seu buka, sonha com o cadafalso.


De bom grado faria a terra só detritos.


E em um bocejo só engoliria o mundo.


 


É o tedio! —os olhos seus que a chorar sempre estão, 


Fumando o seu buka, sonha com o cadafalso.


Tu p conheces, por certo o frágil monstro, é falso


Leitor, amigo meu, meu igual, meu irmão!



SPLEEN E IDEAL



I - Bênção


Quando, por uma lei das potências supremas,


O Poeta vem surgir neste mundo aborrido.


Sua mãe espantada e com vozes blasfemas 


Crispa as mãos para Deus que a escuta condoída:


 


“— Ah! que eu não dei à luz um nó de cascavéis. 


Em vez de alimentar esta única irrisão!


Maldita a noite, a dos prazeres mais cruéis.


Em que gerou meu ventre a minha expiação.


 


Se entre todas enfim só esta mulher proclamas


Dever ser o pesar de seu marido triste,


Se eu não posso jogar entre as línguas das chamas, 


Qual bilhete de amor, mostro que mal existe 


 


Eu farei derivar tua ira inumerável 


Para o instrumento vil de suas maldições, 


E torcerei tão bem a arvore miserável, 


Que não dará jamais seus pesteados botões”


 


Assim engole a espuma, a do ódio que a envenena, 


A após, sem compreender os planos eternais, 


Ela mesma prepara ao fundo da Geena


A fogueira votada aos crimes maternais.


 


No entanto, sob tutela de um Anjo sem nome, 


Embriaga-se de sol o jovem deserdado, 


E em tudo o que ele bebe e em tudo o que ele come


Sempre encontra a ambrosia e o néctar afogueado.


 


E com a nuvem brinca e fala com a aragem, 


Num dolente caminho a cantar se inebria, 


E o Espírito que vai com ele na romagem


Chora de vê-lo assim pássaro da alegria.


 


Aos que ele quer amar sempre um receio deixa,


Animados, porém a tanta suavidade, 


Procuram por quem possa arrancar-lhe uma queixa, 


Exercitando nele a sua atrocidade. 


 


E no vinho e no pão que a vida lhe destina


Vão misturando a cinza aos escarros nefastos;


Dizem que o que ele toca, impuro, contamina, 


E acusam-se haver posto os pés nos seus rastos.


 


Grita a sua mulher, pelas publicas praças:


“— Se eu tão bela lhe sou e ele me ama em sua carne, 


Um ídolo eu serei, como das velhas raças, 


Como ele eu quererei um dia redourar;


 


Mas eu me embriaguei de nardo, incenso e mirra, 


E de genuflexões, de vinhos, de carnagens, 


A ver se eu posso, em um coração que me admira, 


Usurpar a sorrir divinas homenagens!


 


E quando eu me cansar destas farsas ímpias


Eu nele pousarei forte a mão, de mansinho;


E com unhas iguais às unhas das harpias


Até seu coração abrirei um caminho.


 


Como um pássaro novo e que treme e palpita,


Arrancar-lhe-ei do peito o coração aceso,


Depois, para saciar a besta favorita,


Hei de atirá-lo ao chão com todo o meu desprezo!”


 


Para o Céu em que vê sempre o trono mais alma, 


Sereno o poeta eleva os braços religiosos,


E os enormes clarões de seu cérebro calmo


Anulam-se a visão dos povos mais furiosos:



II - O albatroz


Às vezes, por folgar, os homens da equipagem


Pegam de um albatroz, enorme ave do mar,


Que segue — companheiro indolente de viagem — 


O navio no abismo amargo a deslizar.


 


E por sobre o convés, mal estendido apenas,


O imperador do azul, canhestro e envergonhado


 Asas que enchem de dó, grandes e de alvas penas, 


Eis que deixa arrastar como remos ao lado.


 


O alado viajor tomba como em um limbo


Hoje é cômico e feio, ontem tanto agradava!


Um ao seu bico leva o irritante cachimbo.


Outro imita a coxear o enfermo que voava!


 


O Poeta é semelhante ao príncipe do céu


Que do arqueiro se ri e da tormenta no ar;


Exilado na terra e em meio do escarcéu.


As asas de gigante impedem-no de andar.



III - Elevação


Por sobre os pantanais, por sobre os descampados,


Por sobre o éter e o mar, por sobre o bosque e o monte, 


E muito além do sol, muito além do horizonte,


Para além dos confins dos longes estrelados,


 


Meu espírito, vais, todos os céus te movem,


Como um bom nadador cais em delíquio na onda.


Sulcas alegremente a imensidão redonda.


Levado por volúpia indizível e jovem.


 


Bem longe deves voar destes miasmas tão baços;


Vai te purificar por um ar superior,


E beber, como um puro e divino licor 


O claro fogo que enche os límpidos espaços.


 


E por trás do pesar e dos tédios terrenos


Que gravam de seu peso a existência brumosa,


Feliz este que pode e de asa vigorosa


lançar-se para os céus lúcidos e serenos!


— Que plana sobre a vida a entender afinal


A linguagem da flor e da matéria muda!


Para o céu da manhã em um voo ascensional.


Que plana sobre a vida a entender afinal


A linguagem da flor e da matéria muda!



IV - Correspondências


A Natureza é um templo onde vivos pilares


Podem deixar ouvir confusas vozes: e estas


Fazem o homem passar através de florestas


De símbolos que o veem com olhos familiares.


 


Como os ecos além confundem seus rumores


Na mais profunda e mais tenebrosa unidade,


Tão vasta como a noite e como a claridade,


Harmonizam-se os sons, os perfumes e as cores.


 


Perfumes frescos há como carnes de criança


Ou oboés de doçura ou verdejantes ermos


E outros ricos, triunfais e podres na fragrância


 


Que possuem a expansão do universo sem termos


Como o sândalo, o almíscar, o benjoim e o incenso


Que cantam dos sentidos o transporte imenso.



V - Amo a recordação daqueles dias nus


EU que Febo inundava as estátuas de luz,


quando homem e mulher na sua agilidade 


Folgavam sem engano e sem a ansiedade.


A afagar a espinha um sol pleno de amor 


Da máquina mais nobre excitava o vigor.


Cibele, que era então de seio generoso


Nos seus filhos não via o que fosse oneroso.


Mas, loba, o coração todo ternuras plenas


Aleitava o universo com tetas morenas.


Ágil no seu vigor, o homem em boa lei


Podia envaidecer-se ao chamarem-no rei;


Frutos puros de ultraje e virgens de feridas!


De carne lisa e firme evocando mordidas.


 


Hoje, o Poeta quando almeja imaginar


Tal grandeza nativa onde vá contemplar


A nudez da mulher perto da nudez do homem


Sente arrepios negros, os que a alma consomem.


A este negro painel, uma imagem de espanto.


Ah, monstruosidades que espetam um manto!


Tronco dignos de máscaras, ridículos, desnudos,


Pobres corpos torcidos, flácidos ou ventrudos,


E que o útil, este deus sereno e sem cansaço
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